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PRESENTA!�DO"lIE aquj para em cumprimento do ",
Acto Addfcional assistir â solemne installacã.o;::·:

.' .. .'

da'Assembléa desta Província, e informar-ros .:, >-
do seu éstado , e dos melhoramentos de .q�e: :'_' ��
ma�s �r�cis�, ymho. �umma �.atisra�� 'em p�:..:.:,:�

1_.C�'r...
meiro sununciar-vos "que Suas l\18gestad�'lIJl:oo:' ./
periaes " e Suas Augustas Filhas gozão saude. ,:}�
:Don-yos cs psrabens pelá vossa �eunião,;',�" .:�

congratulo-me com: os habitantes desta, Pro- .i/::
vincia pelos' melhoramentos' que com .razão" :<.

. ,

, 'esperamos obter desta Legisla tura,
. ',,'

. Tranquillldade�blica,
,'- . '\

... '

Continúa inalterável. a .paz e tranquillidade, o .que 'se .

'deve 80 genío pacifico dos habitantes desta bella �roviiÍCia; ,

..•

�
J ',... •

.. �'"

Secretarias e ,Administração �a Fazent!la•.: ':.:, 7',;�;,:;:�
.

. • �". '':'''''.'l�•
•

• •
• • • 0,0· 11.••V�"'l'rt,..,-;

,

. ",Nenhuma ,.

occurreneia 'deu-se .durante.o anno, ,q�e�{�?f
.sec�etaria desta:'�ssembléa, 'luer na ,da Presideneia.:�:q_u�f,

. .
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Da Repartição da Fazenda Provincial, e pOI' iss� refiro-me
quanto á segunda ao que expuz a esta Assemblea no Rela­
tório' do anno passado.

Instruccão Publica .

•

,

No anno findo de 1855 forão frequentadas por 1172
alumnos as trinta e uma escolas publicas do sexo mascu­

lino. e por 429 meninas as doze do sexo feminino. As par- ,

ticulares em numero de 11 do sexo masculino � e de 9
do feminino, forão freauentadas estas por 273, e aquellas
·30' ·

por _ . .'

Dos 1-40:2 que frequentárão as primeiras letras 569 per­
tencem ao Município da Ilhs , sendo 332 desta Capital.
Das 702 meninas 401 pertencem ao Municipio da Ilha sendo
337 da Capital. .

.

Algunsmeninos e meninas aprendem as primeiras letras
comseus Pais, ou l\lestres especiaes, vizinhos, ou a�gregados
á casa de abastados lavradores em dias e horas Incertas;
seu numero porém é muito limitado.

-

Os Professores de instrucção primaria são pela maior
parte, 04 pouco hábeis, ou pouco zelosos no cumprimento
de suas-obrigaçôés. Rarissimos são os que tem vocação para
o ensino ; considerão os ordenados mais como uma pensão,

, que se lhes dá, que 'como justa retribuição de um trabalho.
;

.

A vitalicidade do provimento, e a diffíeuldade de em' Juizo

� 'provar-se-lhes as faltas, dando-lhes bem fundadas esperan­
ças de não perderem o emprego, os toma deleixados.· Em
geral os discipulos que frequentão as aulas particulares, ou
as interinamente providas aproveitão muito mais que os

que frequentão as aulas regidas por Professores 'vitalicios.
, Estes contão seguro o ordenado; aquelles temem que os

discípulos os abandonem, e percão uns a Cadeira, e outros
8S mensalidades. '

.
.

A falta de pessoa habilitada para exercer o cargo de Di­
rector geral tem obstado o-preenchimento do lugar, e isto
bastante contribue para se não' poder dar ás aulas uma

regular inspecção. Os Subdirectores, uns por se não com­
penetrarem bem. da sua missão, outros' por seus aftàz�res.
pouca inspecção exercem nas. escolas; a

..

maior parte quasi
lq� ."'. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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que se limitão a pnssarem attestados de frequencie, frequen­
eia mesmo que muitas vezes ignorão. Não me admira isso,
quando algens Paroehos � que tem obrigação de darem .a

instrucção_�el�giosa ás, suas ovelhas, se negão a celebrarem.ó
Santo Sacriílcio da MIssa nos sahbados' das 8 ás 9 horas da
manhâa, para que os meninos a assistão , e indicão estipcn­
diar-se para esse fim um Capellão.

.

Para melhor regularidade da instrucção primaria na Ca­
pital fôra conveniente reunir-se em um só edifício os

.

, Professores e Adjuntos, e dividirem-se entre elles os discí­
pulos por classes. Estou que tendo assim cada um limitado
numero, e em classes certas, poderião melhor explicar; e

com mais facilidade se poderia exercer sobre elles uma

rigorosa inspecção, .

-

-

A aula de grannnatica latina foi frequentada por.-,_.4-2
discipulos até 9 de Junho do anuo passado, porque pedindo _

demissão o respectivo Professor, não se tem apresentado
quem esteja no caso de a reger. -_-
Em principios de Janeiro do corrente anno abrirão-se as

aulas das linguas franceza e ingleza, nomeandopara as l'eger
a Landry Saut , e a Guilherme Henrique \Velington, que já
particularmente se dedicavão ao ensino destas Iinguas,
mareando-lhes uma gratificação mensal de 50�OOO réis a­

cada um. Não tratei de abrir logo em Julho essas -aulas
porque, esperando o restabelecimento do CoUegio dos Padres

_

Missionarios, só tive uma definitiva decisão em fins- de -, ,

Outubro" e assim havendo até o fim do anno pouco mais
de um inez, entendi mais conveniente dar principio aos

respectivos cursos no comece do anno lectivo. ._. :

Os ordenados marcados
-

PQr certo que não'convidão a

homens verdadeiramente habilitados a tomarem a ardua
tarefa do ensino, e por. isso proponho que para os Profes­
sores das aulas de instruceâo secundaria se marque um

ordenado de 500�OOO_ rs. com uma gratificação de 300�OOO.
O Pensionista Luiz 'de Medeiros concluindo os seus estu-.

dos recebeu o gráo de Bacharel' em- sciencias sociaes e--juri-­
dicas no dia 16 de Novembro do anno próximo pas�ad?·.
Não vi�do porém como era �e esperar para es�a �0;Vl!lcl.a7

-

não d�lXou comtudo de" pedIr-me que trans�mtbsse a �.�
-

semblea os seus agradeCImentos pelo beneficio que de vós
,

/.
r.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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recebeu. Em virtude da Lei N. o 286, principiará a indemnisar
a Província de Novembro de 1858 em diante.

O Pensionista Francisco Pedro da Cunha Bitancourt rece­
bendo as respectivas Ordens celebrou a sua primeira Missa
no dia 2 de Fevereiro. próximo findo.
Continuão em virtude da Lei N.O 151 a gozar das compe­

tentes pensões os habilitandos a Ordens Sacras Isidro Duarte
e Silva e João Luiz de �Iagalhães Fontoura.
A Bibliotheca creada pela Lei LX.O 373 contém presente­

mente1:099 volumes, sendo 884 offertados paI' particulares, .

e 205 remettidos da Secretaria da Presidencia. A maior
parte desses volumes são Novellas , Poesias, Relatarias,
Balanços, Legislação Brasileira, Geral e Provincial, e A.uxi­
liadores da Indústria Nacional. Poucas são as obras demaior
mérito. Ainda não chegárão os Livros que se mandárão vir
da Europa com fi consignação marcada na Lei do Orçamento.
Continua. a servil' de Bibliothecario o 2. o Escripturario

da Administração da Fazenda, sem que deixe de cumprir
com actividade, zelo, e pericia as obrigações deste emprego,
e prestando-se elle demais á publicidade da Bibliciheea.
tambem de tarde se faz credor de �lguma gratificação, Uma
outra merece o que serve de Porteiro.

. A consignação de 600;,000 réis para Livros é diminuta.
convém eleva-la 3U menos a 1 :200,,000 réis. ;

� Defesa e segurança Publica.

, . A Força Policial tem prestado bons serviços ; pOr" pequena
11-" porém .não pódc satisfazer ás necessidades do serviço para

que f?I creatla,. �eIll prestar-se às justas requisições das
Autoridades Policiaes de féra da Capital.

As Cidades da Laguna, e de São Francisco, e a Villa de
Lages. pe�a distancia'"'em que se achão da Capital, não podem
prescindir cada uma de 10 praças para Guarda da Cadêa ,
e mesmo assim não terão os Policiaes folga regular.
As Villas de São José, S. �Iiguel e Porto Bello 'precisão

c?da uma de 3 Guardas pelo menos pa:ra algumas diligen­
eras, e g�arda de presos, _ emquanto não são remeUidos para

.

e�sta. Capital, ou nao chegão os reforços reclamados da Guarda
Nacional,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A regular navegação, e commercio das Freguezias da Foz
do Tejucas, e do Itajahy reclamão lambem"" uma forç.à
prompta á disposição da Autoridade. A Colónia D. Francisca
não dispensa igual força, e o. Freguesia de Campos Novos,
mais de vinte legues da Villa de Lages, e onde se recolhem
alguns dos criminosos das Províncias limitrophes, 'exige
uma força pelo menos de seis Guardas. Dez é o menor
numero que se pôde conceder para sual'dar a importante
Collectoria do -Passa-Dous-. Ha pOIS necessidade sõ para
fóra da Capital de 64 praças, Cabos c Guardas.

O serviço da Capital , isto é, faehina de presos, rondas
nocturnas I inspecção do asseio, diligencias , guardâ do

.

quartel e ordenanças, não pôde ser satisfeito por menos dá
cincoenta cabos e soldados.
Vejo-me pois na necessidade de propor um' augmento de

33, sendo � de cavallaria , e assim elevar-se a 120 praças a

força. �lesmo assim a folga para os guardas ha de ser de
meio dia.

Não acho muito conveniente englobar-se o soldo, farda­
mento e etape, e fazer, como está presentemente, um

vencimento certo, quel' subão, quer desção os generos de
primeira necessidade. Convém dar-se um soldo, e calcular­
se a etape de tres em t.res mezes segundo o preço dos generos
no mercado. Tambem não me parece bem. proporcionada a

gratificação da diligencia fóra da Capital, muito principá1-
mente quando se exige. que se estacione por algum· tempo
a força em lugar determinado, pois acontece muitas vezes
vencerem etape estando deitados em casa a espera do dia
da diligencia, quando outros estão debaixo de àguaceirõs
fazendo serviço na Capital sem a etape. Parece-me mais
razoável que o vencimento Iosse igual, attento sómente o

preço da etape, segundo o dos ge��l'os n.as diversas loca1i­
dades-, e que se premiassem as diligencias segundo a sua

importaneia.
Levar, por exemplo, um officio a uma autoridade da

Laguna, não tem a mesma importancia que prender um
assassino acoutado em lugar ermo, ou protegido por algum.
fazendeiro, para que seja retribuído com igual vant8ge� .

.
De mais, pejas actuaes disposições da lei, tanto vencem de

etape capturando o criminoso, como não o prendendo;
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Regulados os vencimentos como indico, poderemos ter

uma força disciplinada, porque deixaremos de ter esses

engajamentos locaes , pondo em lugar desses gual'das, os do

corpo destacados por um, dous ou tres mezes, os qUlles
voltaráõ ao corpo para recordarem a disciplina.
A seeuranea individual, comquanto não sf'ja como se

,�eseja.'�não � ella inferior a nenhuma das Provincias do
impeno,

No dia 9 de Novembro os Bugres sorprend »ndo a tres

estrangeiros, que desarmados e descuidados tral.alhavão em

o ulti�o estabelecimento do Rio ltajahy Merim, assassinárão
a dous e ferirão o outro. Em 29 de Janeiro ílzcrão elies um
duplo assassinato em dous colonos dos ultimos chegados
para a colónia do Itejahy do Dr. Blumenau; entretanto,
segundo as partes do destacamento, tinhão sido rondados os

mattos vizinhos nos dias 8, 12, 17, 19, 25 e 26, e se não
tinhão encontrado vestígios dos Bugres,

_ Culto publico.

, Das parochias canonicamente providas, estão servidas de
,

parochos collados 3, de eocomméndados i6, e vagas 5.
A matriz de S. Francisco está em bom estado, muito

adiantada se acha a da nova freguezia do Senhor Bom Jesus
do Paratv, Esta, se não affrouxer o zelo dos habitantes da
freguezià, deve ficar concluida até o fim do corrente anno.

O estado da matriz de Itapacoroy não admitte concerto

regular ou durad?uro, e por iSS0 trata-se de dar principio
a uma no"a matriz, .

Está quasi concluida a eapella-mór da nova matriz do
ltajab)'.

Comquanto a matriz da Foz do Tejucas esteja em sofl'rivel
estado, não póde ella assim ourar muitos annos por ser toda
construida de madeira, assim como a do alto Tejucas.

Estão em bom estado as matrizes do Rio Vermelho,
Ribeirão e Lagôa. Estão quasi concluidas as de Canasvieiras,

,
e da Santíssima Trindade. A de Santo Antonio precisa de
novo assoalho, c disso já se trata.

Comquanío a da Capital precise de novo assoalho, não é
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da mais urgente accessidade esse 'concerto, attentas as
precisões das outras matrizes.
Trabalha-se nos reparos da capella-mór da de S. José, e

CID ·uma das torres.
Ajuntão-se materiaes para a capella-mér da de S. Amaro,

.

e trabalha-se na construccão da nova matriz de S. Pedro de
Alcantara, assim como na de Lages.
A da Enseada de Brito, posto que pequena, póde ainda

continuar' a servil'.
�Iandál'ão-se fazer os concertos mais urgentes de que

necessitão as de Garopaba e Imaruhv. .

Estão quasi concluidos os reparosda da Laguna ..
O povo do Merim, que mostrou zelo e actividade na

construcção da capella-mõr , parece ter esfriado a respeito
do corpo da igreja. A divergencia dos da Villa Nova não
pouco concorre para esse desanimo.
l\luito ainda falta para a conclusão da vasta matriz do

Tubarão. -

Trata-se da construcção da matriz de Campos Novos.
E por sem duvida muito diminuta n quantia ele 25:t;OOO rs.

para guisamentus; proponho portanto que se eleve a 40� rs,

Estando ainda quasi todas as matrizes precisadas de orna­

mentos, e as das novas freguezias sem elIes, é necessario
elevar a 3:00(f�OOO rs. a respectiva consignação. .

Faz hoje parte do bispado do Rio de Janeiro o município
de Lages.

Colonias.

Na eolonia Blumenau existião no fim do anno de 1854
142 homens e 104 mulheres; no anno proxiruo passado
entrárão 20 homens e 12 mulheres; nascerão 11 e fallecêrão
4:, sendo 3 por accidentes e 1 de moléstia ; ausentárão-se
da colonia 8, que se estabelecerão nas suas immediações.
A população que se póde considerar estável na colonia é

de 249 pessoas: alguns ha, principalmente solteiros , que
sahem e voltão para ella , segundo a maior ou menor de­
manda de servieos a jornal; estes são jornaleiros, e, não
lavradores propriamente ditos.

Teve essa colónia no anno findo o augmento de 8 casas,
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3· engenhos de canua e 2 de mandioca» A olaria trabalha
sómente no fabrico do tijolo.
Tem a colonia , além de uma escola da língua nacional

regida interinamente por um colono naturalisado, que é

pago �elo cofre provincial, medico, botica o duas casas de

negOCIO.
As continuadas chuvas do anno findo, e especialmente o

temporal de li a 20 de Novembro, que elevou as aguas
a mais de 50 palmos acima do leito rcQular do rio, fizerão

grande damno na colónia e suas immediaçôes.
Algumas casas 1'01,,10 arrebatadas pela tonente., outras

desabárão , as lavouras arrasadas ou areadas, as feitas logo
depois da 'enchente destruidas por uma immensidade de

lagartas, Tem pois a colónia de sentir no corrente anno

falta de farinha e grãos.

COLO�lA 1\m.lTAR DE SA!'iTA THERESA.

s­
I
.;.
-,

Tendo obtido demissão de director dessa colonia o major
graduado Affonso de Albuquerque Mello, foi nomeado inte­
rinamente para o substituir o capitão de engenheiros João
de Souza �Iello e Alvim, o qual para ella partio em fins de
Junho.

Não obstante as continuadas chuvas .. pôde elle conseguir
limpar o terreno marcado para a praça, descortina-lomellior,
e fazer com que os colonos construíssem melhores habita­
ções e no alinhamento da praça; distribuio por elles as

sortes de terras que se tinhão mandado medir e demarcar. e
construio uma pequena casa decente para provisoriamente
servir de residencia ao directore medico, sendo fechada com
paredes de tijolo, coberta de calhas de bom cedro, assoalhada
e em parte forrada; despendendo nesses serviços tempo
bastante. e insano trabalho, por ser quasi todo feito debaixo
de chuvas.

Chegada a época das derrubadas para a plantação occu­

párão-se os Colonos nesse serviço, que foi em grande
parte perdido por se não poder conseguir queimas re­

gulares.
Tiverão pois os Colonos de com improbo trabalho fazer

coivaras. �fesmo assim conseguirão 05 mais laboriosos
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plantar milho, feijão, arroz , batutas, melancias, man­

dioca, cannas , amendoim, fumo c algumas arvores
fructiíeras , colherão bastante milho, batatas, e regular
quantidade de feijão e do outros generos, alguns nos
quaes já chegão para o consumo da Colonia. Terião já
bastantes sobras demilho, feijão e batatas, se um não
pequeno numero de soldados habituados aos serviços de
quartéis militares não mostrassem negação á lavoura. Os
Colonos já tinhão alguma criação de suinos, e aves do­
mesticas i a carestia porém do gado, e o grande temporal
de Novembro, que interceptou por alguns dias e. commu­

nicação da Colonla com os habitantes do Cubatão, onde
os Colonos se fornecião de farinha, e outros viveres os

obrigárão a desfazerem-se da criação para se alimentarem.
Existem 38 casas dos Colonos construídas de madeiras

falquejadas , fechadas com paredes de estuque, algumas
assoalhadas e cobertas de calhas, e outras de palhas; 20
estão alinhadas, e construidas no quadro da praça, as

outras de um e outro lado do rio nas datas dos Colonos.
No anno findo nascerão 9, sendo 4. homens e 5 mulhe­

res, fallecêrão 3 homens e 3 mulheres. No decurso .40
anno farão retirados da Colonia 14 soldados com 14 pes­
soas de" familia, por terem completa negação á lavoura, e
despenderem em puro ocio os dias que lhes pertencião.
Entrárão 7 soldados com 21 pessoas de família; dando-se
assim um augmento de 3 pessoas. Trabalha-se presente­
mente na construcção de um moinho de milho, e engenho
de mandioca.
A fertilidade do terreno e bondade do clima faz esperar

um desenvolvimento breve. Se continuar á testa da Colonia
o actual director , ou outro de i�ual actividade, acredito
que em fins de 1857, terá a <"Colonia sobras de" todos
os generos de lavoura da Província correndo as estações
regulares.

COLO�JA D. FRA;'\CISCA.

Secundo as informacões da directoria, entrárão no anno

findotl 112 Colonos do sexo masculino. e 93 do feminino;
retirárão-se 280, nascerão 42, e fallecêrão 40; existindo
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em fins de Dezembro �O 1, sendo .i8i do sexo masculino f

c 414 do feminino.
Na povoação Joinville existem G1 casas f c nas situações

de lavoura 137. Habitão na povoação :358 pessoas, e nas

situaeôes 5043.
Segundo estas informações, e o numero de Colonos

importados nos annos anteriores, ptu'ece que a Sociedade
Colonisadora não tem tido grande esmero em remet.ter

Colonos agrícolas, dos quu�s quasi que exclusivamente se

deveria compôr a Colónia. E por este motivo que a lavoura
ali não corresponde , nem ao tempo, nem ás grandes des­
pezas que se tem feito com a Colónia. Ha uma escola de

língua nacional pagn peja Província, e outra da allemãa
pela sociedade.

COLO:SU DA PIEDADE.

r

Continüa a definhar-se. Dos 150 Colonos estabelecidos
em 1847 existião no fim do anue próximo passado '29, e

dos nascidos nella 12. Dos primeiros tem fallecido na Co­
lonia 13, e mudado-se 108. Tem nascido na Colónia 27;
destes fallecêrão 3, e mudárão-se com seus pais 1"2.
A emigração é devida á má qualidade do terreno, que em

grande parte nada produz.
Nada digo a respeito das outras Colonias pelas razoes

expendídas no relatorio de 1854.

Saude e Soccorros Publicos.

Regular foi em todo o anno de 1855 o estado sanita­
rio da Província, nenhuma epidemia houve, DeIO mesmo
a cholera morhus , que tanto tem affiigido a outras Pro­
vincias do Imperio; pois que se não póde considerar como
na Provincia , o que se deu no Ratones e Santa. Cruz.
A 16 de Outubro ultimo chegou ao porto de Santa Cruz

o vapor Imperotriz , que conduzia para o Rio Grande,
além de outros passageiros, 109 praças do exercito em­

barcadas na côrte na tarde do dia 13. Estas praças vinhão
no convés do vapor, expostas á continuada chuva, e

vento , que houve dês da sua sahida , e talvez por isso
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se desenvolvesse a epidemia no �('gundo (lia de v ienern 1

fallocendo nesse mesmo dia, 15 ue Outubro , e d��sses
infelizes, As outras praças desembarcárão na tarde ue 16
para o Ratones onde se preparava o lazareto , estando
uma grande parte já bastante atacada da moles tia , e tanto
que na manhãn do dia li, em que ali checou o medico
com os primeiros soccorros já tinhão fallecido -1" e acha­
vão-se prostrados 16, dous dos qU:lCS Iallecêrão nesse
mesmo dia. A tripolação do vapor lambem soffreu , fal­
lecend(� tres marinheiros, e um preto escravo de um

passageiro.
Além das seis praças que morrêrão em viagem, forão

atacadas 59 pessoas, a saber: 50 das praças :mbarcadas
na corte, 4 marinheiros, o preto escravo elo passageiro,
uma preta no Ratones, e tres pessoas em Santa Cruz,
para onde tinha feito passar as praças vindas 'da côrte,
que parecião em melhor condição de saude. D1S 21 pes­
soas que fallecêrão no Ratones, e em Santa Cruz 19
succumbirão nos primeiros seis dias, e as outras duas no

dia 10 de Novembro, tendo sido atacadas no 1.0 desse
mez .

. No Ratones residião desta Provincia 8 praças de pret ,
uma preta liberta, uma mulher e duas crianças, o aju­
dante da fortaleza e o medico, sem contar o não pequeno
numero de pessoas, que em serviço ali chegavão, algu­
mas das quaes ali pernoitárão : e só a preta cozinheira
dos enfermos foi atacada. c falleceu em poucas horas na

noite de 19 de Outubro. Essa infeliz soffria periodicamente
ataques de estomago a ponto de cahir sem sentidos, e

nesse estado conservar-se por horas.
.

Na fortaleza de Santa Cruz residião , entre praças da.
guarnição, remeiros da balieira e famílias destes umas

trinta pessoas, e só soflrérão da epidemia tres , uma me­

nina ligeiramente, um soldado de côr preta que se res­

tabeleceu, cornquanto fosse gt'avemente atacado , e 11m

Africano maior de 60 annos , escravo da nação, que ten­
do melhorado, e achando-se já de pé, recabio por se

desmandar da dieta, e falleceu no dia 10 de Novembro.
De diversas molestias fallecêrão em todo o anno de 1855

na frpgllpzia da Capital 21l. p€'ssoas, sendo livres Gi ho-
•
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mens, e i7 mulheres , e"cscl'l\\'I).,:H do sexo masculino,
e 33 do feminino. Além destes , íallecérão no hospital de
Caridade '21 homens e 18 mulheres,

No nnno flnancoiro próximo findo vaccináo-se 1 iO

pessoas, aproveitando li. vaccina em l!H, isto é, menos

de metade dos vaccinados no anuo anterior,
É constante que alguns professores de saude , e mesmo

particulaes , vaccinâo nlgumns crianças, as qunes não são

comprehendidas no mappa do vaccinador provincial, por
não ter disso communicação. Sem que haja em cada mu­

nicípio vaccinador estipendiado, e que tenhão obrigação
de correrem as freguezies do termo, não se póde propagar
a vaccina como se deseja.
É raro hoje encontrar-se pessoa que se preste gratuita­

mente a serviço publico, ainda que de pouco incomrnodo ,

quanto mais ao da vaccinação , que, além de"exigir horas.
e dias determinados, é mortificante pelos gritos aos meni­
nos que se vaccinão.

Hospital de Caridade.

Está concluído o lado do Norte, o centro e a cozinha;
a primeira enfermaria do lado do Sul acha. se coberta e

fechada, conserva-se porém em osso, por assoalhar, e

forrar. Comquanto o lado do Norte tenha bastante commodo
para 120 enfermos, numero muit.o superior ao que deman­
dão os soccorros , e mesmo podem ser soecorridos attentos
os poucos reditos do hospital e irmandade, entendo de
conveniencia que se conclua ao menos em parte o lado
do Sul para haver uma melhor separação dos sexos. A

tonelagem das embarcações não é sufficiente para essa con­

clusão, porque, além de diminu ta, ainda da despeza feita
com a obra se deve ao actual thesoureiro alguma cousa.

No anno civil de 1855 tratámo-se no hospital 27i enfer­
mos, sendo 205 do sexo masculino, e iz d.o feminino;
sahirão curados 161 homens, e 49 mulheres, fallecêrão 21
homens, e 18 mulheres, passando para o presente anno 23
homens e 5 mulheres. Em proporção é quasi triplico o

numero de obitos das mulheres. Essa differença supponh o

que provém de só procurarem o hospital na qnasi to-
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talidade as mulheres de "ida irregular", e já quando pelo
adiantamento do mal poucas esperanças dão de se resta­
belecerem, en tretan to que uma grande parte dos homens,
marinheiros robustos, procurão os soecorros em principio
de suas moléstias por não poderem ser tratados a bordo.

Os enfermos são regularmente tratados. A despeza do
hospital foi de 10:145�380 rs., e a receita inclusive
2:000�OOO rs. ele subvencão da Província de 6:94i�598 rs.

Deu-se pois um deficit de 3:19i�782 rs., que foi sup­
prido pelas rendas da irmandade. Em consequencia de de­
ficits de annos anteriores, estava o hospital alcançado para
com o Thesoureiro até 31 de Dezembro ultimo na quantia
de 1:680;,636 rs.
Em terrenos pertencentes ao hospital, e' a umas 60

braças distante delle se está construindo uma casa para
o tratamento dos morpheticos. Essa obra, para a qual
tem o hospital concorrido com alguns materiaes, é feita
no mais á custa do actual Thesoureiro; está bastante
adiantada, e penso que nestes seis mezes se achará em

estado de receber doentes.
No anno findo de 1855 entrárão 22 expostos, e fallecêrão

15. Existem em criação 99, para manutenção dos quaes
são necessarios 3:000�OOO rs.

Continúa a administração a respeito delles a limitar-se
á escripturação da entrada, e pagamento ás amas.
Em virtude da Lei n. 392, foi eleita pela Camara.Mu­

nicipal da Laguna a commissão administradora do hospital
creado por essa Lei, a qual tratando de angariar esmolas
para a construcção do ediíicio, apenas p�de conseguir parte
do terreno necessario para o estabelecimento, As rendas
mencionadas na Lei produzirão até 31 de Dezembro ultimo
inclusive a subveneão de 300�OOO rs., e 226�OOO rs. de
esmolas a quantia dê 796�995 rs.

Dessa quantia despendeu a commissão 250�OOO rs. com

o pagamento a Jeronymo Coelho Netto da? bemfeitori�� exis­
tentes no terreno por elle doado ao hospital, e 230�;) 10 rs ..

com o preparativo de uma casa para receber enfermos
cholericos, caso a epidemia invada a cidade. A commissão
nada espera da beneticencia particular, ao menos emquanto
a obra não tiver grande impulso á custa dos cofres da
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Provincia. Diz ella que, 3. não decretar-se 11 quantia de
4:000�OOO rs. para se dar principio á construcção do

hospital, não passará este de projecto , convindo também ,

que a consignação, e rendas marcadas na Lei sejão appli­
cadas á obra. Se a commissão , como diz, tem sido inean­
savel em sollici tar esmolas para um fim tão pio, e nada
tem podido eonseguir , podemos concluir, que não ha
no municipio espirito ele heneflcencia , c tanto que da
quantia de 226�OOO rs. de esmolas mencionadas na conta,
216�OOO rs. íorão dados pelos cidadãos desta capitall\lanoel
Alves Martim, e José Maria da Luz.
Ha muito que na cidade de S. Francisco se trata da íun­

. dação de um hospital de caridade; não tem porém passado
de bons desejos de algumas pessoas.

Talvez pudesse o seu estabelecimento dar-se fazendo-se
para S. Francisco extensiva a Lei n. 392.

.

O hospital das Caldas sob á. administração de I...uiz
Gonzaga Maver vai sensivelmente melhorando, quer na

conservaçãodos edificios, quer no asseio interno e externo.
O ordenado de 300�OOO rs. não corresponde nem ao

trabalho, nem ás privações que se soffre naquelle lugar.
Precisa-se ali fazerem-se duas salas para servir de en­

fermarias ás pessoas pobres de um e outro sexo que procurão
o estabelecimento, e que mesmo se verão de residir com
os mais abastados, tendo necessidade de passarem pelo
corredor e sala s geraes.. "

A renda do património do hospital, entendo que não
deve confundir-se com a geral da Província, que deve
ser .toda applicada ao estabelecimento, subvencionando-o
a Provincia como faz aos mais hospitaes, quando suas rendas
não chegarem para as suas principaes necessidades.

Para o sustento, vestuário, curativo dos presos indigentes,
conducção dos mesmos, luzes e asseio das prisões se faz pre­
ciso que continue a" mesma consignação de 4:000�OOO rs.

Comquanto a Divina Providencia nos tenha até ao pre­
sente livrado da epidemia reinante na côrte, e em algumas
das outras Provincias , não podia esta Presidencia deixar
de dar algumas providencias cotnpativeis com os recursos

da Província, senãopara obstar a invasão, ao menos para
minorar os soffrimentos publicos, caso nos venha ella
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visitar, Bemettoudo pal'a os lugt\l'es mais remotos da Ca­
pital , como Laaes , S. Francisco. Ital'ah", c Laauna , alauns

d.
v •• y �

me reomentos , pude aflnal snbveneionar êl dous facul-
tativos para as cidades da Laguna e S. Francisco , onde
tambem autorisei o estabelecimento de uma casa par:!
lazareto , c tratarem-se os que desembarcassem affectados
da epidemia.

O lazareto do Ratones acha-se provido de medico, e

medicamentos , camas, e alguma cousa própria de dietas,
podendo facilmente ser supprido do mais necessário , logo
que ali hajão enfermos.

Nesta Capital fi administração do hospital de caridade
preparou 60 leitos para o caso de invasão, e assim póde
elle prestar-se a 1:20 doentes, porq�e além dos nO,"05 leitos
ali já existião outros 60. Além disso, ternos mais 30 leitos
promptos para recebermos outros.
Estou que a respeito da Capital estamos soffrivelmente

preparados, porque, o que Deos nos livre, se a epidemia
se manifestar em grande escala, muitos serão tratados em
suas proprias casas '. e chegaráõ os leitos das enfermarias.

• publicas para os que não puderem ser tratados em suas

residencias,
-

.

Não obstante por officios - espeeiaes já ter agradecido
aos professores de saude desta Capital os serviços que p1'es­
tárão no lazareto do Ratones, aproveito esta oecasião para
dar um testemunho publico do meu reconhecimento aos

S1's. Antonio José Sarmento e Mello, Hermogenes de Mi­
randa Ferreira Souto. Thomaz Silveira de Souza, -Manoel
Pinto Portella, e José Ferreira Lisboa.
Até o presente nenhuma quantia se tem consignado

para soccorros ex traordinarios , e comquanto , por não ser

elIa expressamente votada nas leis do orçamento, se não

.i ulgue a Presidencia inhibida dé fazer com elles a despesa
que entender inteiramente precisa, é todavia conveniente
que a�guma quantia se designe na Lei-do orçamento para
taes soecorros.

56
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Jllumioação da Capital.

Não obstante os descontos c multas impostas ao arre­

matante , continua máo o serviço da illuminação. Quando o

homem não 'e zeloso no cumprimento de suas obrigações,
ainda com prejuizo de seus interesses, desempenha mal
as condições do contracto, que voluntariamente assignou.

Industria fabril, agricola, commercial, e de
mineração, pesca, e navegação.

Ao que a respeito da indústria f1lbril, e de mineração
mencionei nos relatórios dos dous últimos annos nada
ha a accrescentar.
Continúa a desenvolver-se lentamente o commercio:

o valor da importação e exportação consta dos seguintes
mappas.

IMPORTAÇÃO.

, 1-' I '1 r
-

! De f6ra do Imperio ReeIportados e des·1 Com carta de púa i . .

� despachados para pachados para oou'l sujeitos a tlpe. I �acloDaes de. portos
conSWIID. ..... I

dieoIe.
,do I.p"'''

i

�9:2t4�864 2:t25.ji)i24 816:115�597 I 307:S4S�40()
I !

Do paiz para róra do Do ... para.pIoS llllrajO", ,.ta firo I Estrug.iros l'""'.
IDI(lUio. do lmpeno. do Imperio. 'tos do lmperio..

I

266:t82w725 754:22t·tDi45 1:'83��400 25:110�t95
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Vai tendo algum desenvolvimento a nossa agricultura
com a vulgerisação dos novos fornos de farinhá; no mais
continua no antigo estado.
Nenhuma Coi no anno findo a pesca dos cetaceos, as

balieiras que nesse serviço se empregarão nem um só peixe
pudérão matar. Na outra pesca empregárãe-se no anno
nndo 14 balieiras e 20 canoas com 54 pessoas livres e 16
escravos, não contando os habitantes do litoral, que não
tem por unico meio de "ida essa industrie,
No trafico do porto da capital empregárão-se 1 barca de

quel'ena, 1G biates , 2.6 lanchas cobertas, 14 de bocca
aberta. :38 botes, 19 balieiras , 1 entre e 3 canôas , ao
todo 118 embarcações com 212 pessoas de tripolação, sendo
180 Brasileiras, 22 estrangeiras e 10 escravos. Não se con­

tão as muitas particulares que se empregão nos serviços das
situacões de seus donos.

Na -navegação costeira e de grande cabotagem, . empregá­
rão-se 6 bergantins, 6 escunas, 1 polaca, 11 patachos, 10
sumacas, e 136 hiates e 1 cuter; ao todo 171 embarca­
ções, representando 6,896 toneladas, e tripoladas por 171
mestres, 31 praticantes, 39 contra-mestres e 649 mari­
nheiros; sendo 198 nacionaes , 12; estrangeiros, e 3'24
escravos.

A navegação de longo curso foi feita por poucas embar­
cações nacionaes, e s6mente para o Rio da Prata.

AJgllmas emLarcações de outras Provincias concorrem
em pequena escala com as desta , na navegação de grande
cabotagem.

Obras Publicas-

No artigo «Culto Publico » dei as precisas informações
do estado das Matrizes.

Na estrada das Tres Barras á Coritiba, fizemo-se no anno

fmdo 2'!8 bracas de calcada e algum rossamento.

Tem essa estrada. na ·parte pertencente a esta. Província
'1,300 brecas de terreno varginoso e bumido, que precisâ()
sei' levantÁdas; 1,300 de serra propriamente dita, que de­
vem ser calcadas, 2,800 de morros e eollinas, que em maior
parle devem. tambem. ser calçadas, e 5,.\00 de campos sec-

o ..
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eos, com pequenos 8Iaglldo�. Achão-se feitas em l'egra ?r,o
braeas enleados no serra, oi i8 em vanos morros; pl'eClSa­
se pois calçar 950 braças na serra, e 300 nos mor�os;
açudar e levantar 2,.i00, algumas pontes e descortine­
mento.

Na estrada de Lages ílzerão-se 4: 1/2 leguas de estrada

limpa de todo o empecilho, na largura de 30 palmos com

70 de descortinamento, de Lages ao João Paulo..
Do mesmo modo já se achão feitas 2,000 no morro do

ItajahI. Desviou-se o morro das Antas. Tem-se aperfeiçoado
a parte da varzea grande á colonia Santa Isabel; nesta

parte achão-se calçadas mais de 300 braças. Fizerão-se

alguns reparos em diversos lugares, e na subida da Boa
Vista. no que se tem despendido perto de vinte e seis con­

tos de réis, sendo parle dessa cifra paga pelos cofres ge­
raes. Esta estrada, a contar de S. José a Lages, tem 3·i
leguas pouco mais ou menos, e pôde-se dividir em tres

partes; a primeira, de S. José á Boa Vista; a segunda, da
Boa Vista ao campo do Trembudo, e a terceira desse campo
a La�es. A primeira parte tem perto de 12 leguas, as quaes
se achão, com excepção de meia legun, toda limpa á enxa­
da, e descortinada; tendo porém das Antas á Boa Vista uns

nove morros, sendo dous fortes, e sendo conveniente para
evita-los mudar-se em alguns lugares a estrada, pôde-se
dizer que ainda falta legua e meia a fazer-se, precisando
aperfeiçoar-se o de mais. A segunda parte comprehende de
6 a 7 leguas, tendo dez morros, sendo t.res fortes, mas

que podem evitar-se sete. e tornarem-se suaves os outros
tres. Estão em bom estado e regularmente feitas tres le­
guas e roçadas todas as outras. A terceira parte contém 16
leguas de campos e restingas. com pequenos outeiros, ten­
do apenas dous morros mais fortes. Estão regularmente
feitas cinco leguas de restingas. e calcula-se em pouco mais
de tres léguas as restantes.
No estado em que se acha, pôde um escoteiro ir de S.

José: a Lages em tempo secco em quatro dias, e os car­

gueiros em seis ou sete. Faço todos os esforços para me­

lhorar esta estrada, e fazê-la em regra; e se puder contar
com .. os recursos que tenho tido nos dous ultimos annos-,

espero que-em fins de 185i teremo-Ia, não toda. regular-
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mente feita, mas em estado de poder um escoteiro em mar.
cha regular fazer a viagem de S. José a Lages em tres dias.

Na estrada do litoral, concertou-se parte do morro dos,
Cavallos , fez-se uma ponte de arco de tijolo de .40 paI.
mos de largo sobre 12 de vão nos subúrbios da villa de S_
José, concertou-se a estiva do Linhares , e fez-se de ma­

de!ra de lei a ponte do Passavinte de -iO palmos de com­

prido, e alguns pequenos reparos nas do Araujo e do
.Maruhy.

Na estrada, que da Província de S, Pedro segue para a do
Paraná, passando por Lages, concertou-se parte da serra do
Espigãu; o passo dos Lageanos e outros; varias restingas
e duas pontes.
Abrio-se uma picada dos Campos �OV05 aos Coritibanos,

dando-se melhor direcção ao antigo caminho, e procuran­
do-se melhor passo no rio Marombas.
lIclhol'ou-se o caminho que das Tres Barras vai ter á co­

lonia de D, Francisca, e trabalha-se no que dessa colónia
vem aos Pinheiros, passando pela f'reguezia do Paraty,
Beconstruio-se a ponte do Mathias de 110 palmos na es­

trada do Cubatão.
Fez-se de abobada a ponte da Praia de Fóra, .fronteira á

capella que se está construindo dedicada a S. Sebastião.
.

Concertou-se a estiva do Prego, e alguns melhoramentos
se tem feito nas estradas, que do Tubarão e Imaruhy vão
ter ao municipio de Lages.

Fez-se de abobada de tijolo uma ponte na freguezia do

Imaruhy de 23 palmos de largura.
Concluio-se a picada do Tejucas á estrada de Lages, Se­

gundo as informações do emprezario, d�ve t:r essa picada
pouco mais ou menos 20 leguas; e por ISSO amda por al­

guns annos não póde ella ser de çrande interesse nem a

Lages nem mesmo ás freguezias de S. João Baptista e de
S. Sebastião do Tejucas,

. O proprio emprezarionâo se atreveu a metter por ella uma

ponta de (rado, não obstante a isso ter-se compromettido
com os habitantes do Tejucas; preferio descer pela do Cu­
batão e costear a do litoral.

Com lentidão vai-se dando andamento ás outras obras de.:.
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eretades • lentidão devida á grnnue falta de opernrios � qut'
sente a Província.

Cadéas e casas de prisão.
Fizerâo-se alguns concertos nas cadêas da Capital e La­

guna , e outros se tem determinado nas de S. Francisco
6. Lages.
A cadêa da Capital fica nos baixos da casa da Camara Mu­

nicipal, e por isso sob o mesmo tecto. Entra pois em

duvidà' se o concerto da cobertura da casa da Camara e ca­

dêa deve pertencer á Camara ou á Província.
A cadêa da villa de S. José, que se achava em uma casa

particular, foi transferida para uma das desapropriadas em

"'Írtude da Lei n. 394. Em um lanço desse mesmo prcdio,
celebra hoje suas sessões a Camara Municipal da dita
villa,
Apro"feitando os bons desejos dos habitantes de S. José.

que se propunhão edificar a casa da Camara e cadêa, tenho
dado impulso a essa obra � subvencionando-a com parte
-da quantia destinada para os reparos e eonstrucção de
cadêas.· .

.

Determinou-se a construccão de uma casa de detencão
na freguezia da Foz do Tej ucas,

.•

De iguaes casas tem urgente necessidade as freguezias do
itajahT e de Campos Novos; assim como a colónia D.
Francisca. Ainda nutro a mesma opinião, que tenho ma­

nife$tado desde 1850, a conveniencia de largar-se para a

eadêa a parte do edificio oceupada pela Camara Municipal
destá Capital, se�sões do Jurye a.udiencias.

Estatistica criminal e cirilo

Estã() no exercício de seus empregos todos os Magistra­
dos e Promotores Publicos da Província.
Pelo Jury forão julgados no anno proximo findo 22 cri­

�é�, eomprehendendo 34 réo!' , dos quses forão absolvidos
23 e eondemnados 11; sendo 1 á morte, 3 a galés, 3 a pt;:..
são com trabalho, 2 a prisão simples e! a açoutes. Dos!2 .

. crimes forlo commettidos no anno findo 7 por 12 réos, sendo
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QS crimes 1 homicídio, 1 tentativa de morte, 1 de furto, 1 de
uso de armas, ide f�l'ime�to, 1 deestellionato por" réos, e 1
de roubo por 3. Os reos todos homens e Brasileiros, 11livres
e 1 escravo, -i. casados e 8 solteiros, forão absolvidos 8 c

condemnados ..\: sendo 1 li go.l�s temporarias,2 n prisão
com trabalho e la acoutes.

No mesmo anno rõrão julgados pelos Juizes de Direito 7
crimes com 8 réos commettidos nos annos de 1851 a 185�.
Forão absolvidos 6, e condemnados 1 a suspensão do em­

prego, e outro a suspensão e multa.
Pelos Juizes l\Iunicipaes e Delegados forão julgados 10

crimes, 1 commettido em 1854 por um réo, que foi absolvi­
do, e 9 commettidos por 9 réos no anno findo, 8 homens
·e 1 mulher, 7 Brasileiros e 2 estrangeiros ,. 7 livres e 2
escravos; foi absolvido 1 e condemnados 9: sendo 3 a-prisão
simples, 1 a prisão e multa, 2 a multas, 1 a açoutes; 1 a

perda de genel'os, e 1 a indemnisação do damno.
.

Além dos 16 crimes commef.tidos e julgados durante o

anno findo de 1855, forão outros commettidos no mesmo

anno , os quaes não forão julgados por se não acharem
competentemente organisados os respectivos processos. Em
relação porém ao numero de habitantes da Província com­

parado com a população de outras, não são elIes excessivos,
e ha muitos annos se não dão desses horrorosos attentados,
que desgraçadamente se repetem nas outras Províncias do
Império, o que seja dito em honra da população da Pro-
vincia, e em abono da sua índole e morigeração. .

..

Se . todas as Autoridades Policiaes pudessem ter força
prompta ao seu dispôr, e efficaz para a repressão dos crimes
e perseguição dos criminosos, de certo que, esfriando nos

mal intenéionados a esperança da impunidade pela diffi­
culdade da fuga, e de um prompto asylo, desapparecerião
muitos crimes, e viria a ser esta Província apontada como

o modelo da moralidade, COlDO já o é a respeito da tran­

quillidade e ordem publica.
Do 1.0 de Janeiro a :31 de Dezembro do anno prorimo

passado entrárâo para as eadêas da Provincia 205. pre�os •

sendo livres 111 homens e 10 mulheres, 67 escravos e 17
escravas, Existião no fim de Dezembro 4:11 na Capital 30.
M homens e 1 mulher livres, c 5 escravos; na Laguaa I)
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honrens livres ; em Lages [> homens livres, e em S. José r
escrava não sentenciada, Dos [> da Laguna não estavão sen­

tenciados 4. e eondemnado ámorte 1. Dos de Lages 1 estava

condemnado a galés perpetuas, e·i por sentenciar.
Dos existentes na da Capital, 3 não estevão sentenciados,

e �7 condemnados, 14 a galés perpetuas, '" li temporarias, ()
a prisão com trabalho, e 3· a prisão simples; e pertencem
ao Municipio da Capital 10 comprehendendo 2 escravos;
ao de Porto Bello 5 comprohendendo 1 escravo; ao da

Laguna .&:: ao de S. :Miguel :3; ao de Lages 3, 1 mulher e

2 escravos; ao de S. Francisco 1 e ao de S. José 1.
Os não sentenciados pertencem '1 a S. Francisco, 1 a

Porto Bello e 1 a S. :\liguel.
O máximo dos presos na cadêa da Capital foi de 37, e o

mínimo de 30.
Nas informações acima se não comprehendem os presos

das prisões de S. Francisco, Porto Bello e São Miguel,
cujos mappas ainda não chegárão.
Segundo os ultimos mappas, contém a Província 105,60.i

habitantes, sendo 84,336 Brasileiros, .1,14.9 estrangeiros,
e 177119 escravos. Segundo 0:3 sexos são 44,244 homens
livres, 44,241 mulheres livres , 9.5iO escravos, e 7,549
escravas.

Dos 105,604 habitantes, pertencem ao município da La­
guna '24,0:31 , ao da Capital 20,0'22, ao de S. José 16,711,
ao de S. Francisco 13,718, ao de Porto Bello 12,29.4, ao

de S. ')Iiguel 11,718, e ao de Lages 6,490.
No anno findo effectuárão-se 519 casamentos de pessoas

livres, e 3 de escravos; baptisárão-se 2,920 livres, e 623
escravos ; fallecêrão 1;246 livres , e 375 escravos.

Não se comprehendem nessas cifras os da freguezia de
Itapacoroy , os do' 2.° semestre das freguezias da Capital,
do Itajah�· , Garopaba, e Villa Nova ou Merim ; e nem os do
1. o semestre de Canasvieiras por não terem os parochos
reroettido os respectivos mappas.

Camaras Municipaes.
Continuão estas corporações na impossibilidade.de satis-

fazerem as necessidades desses municípios. .
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ACamara da Capital, corno vereis de seu relutorio , tem
um saldo no :mno Iinaneeiro próximo n ndo de 1: 12 i;:,925 ,

que a seu pedido autorisei despender no corrente .exerei­
cio, em beneficio da salubridade da Capital, pura minorar
os estr8�os. do eholera-morbus , caso esse flugello appureça
na Província.

Orça essa Camara a sua receita em 6:11.b200 réis. inclu­
sive 1:500�OOO do mercado, e auespezaemI2:790::;OOO;
sendo para o pessoal, inclusive um vencimento fixo ao pro­
curado!' 5:730;;;000 réis, elevando o ordenado de alguns, e

dando a outros, que ainda o não percebião. Propõe essa

Camata um vencimento de 1 :000;:,000 para o seu procura­
dor , que cobra (j:OOO�OOO, e distribue 10:000::.1'000 inclu­
sive o supprimento da Província, quando o Thesoureiro pa­
gador da administração da Fazenda Provincial, que arrecada
e distribue mais de 150:000;,000 tem 750�000 com obri­
gação de ter Hei pa�o á sua custa, sujeito a maiores que­
bras e responsabilidades.
Tendo esta Camara apresentado um artigo de Postura da­

tado de 5 de Setembro ultimo, revogando os artigos appro­
vados pela Lei n.

o 385 de 7 de Junho de 1854, entendi
deve-lo approvar interinamente , como approvei; 1.0 por­
que os artigos que se pretendião revogar, longe de attingir
ao bem que se tinha em vista, ião acarretando um mal com
os desregramentos dos caixeiros ; �. o, por não ser conve­

niente, que em tempo de receio da epidemia estivessem
fechadas casas, onde se vendem comestiveis, e outros ge­
neros sujeitos a corrupção, pela falta de uma continua
ventilação; 3.0, por ser ella sómente para este municipio y

e não poder attingir aos outros; e 4.0 finalmente por ser
antes medida religiosa , que 'de policia municipal.

Tres outros artigos de Posturas da mesma Camara da­
tadas de �5 de Julho ultimo me forão apresentadas para
approvação interina. Approvei o 2.0, e a La parte do 1.:,
nã? approvando a segunda parte deste p.OI' e_:cedel' a.s attn­
buiçôes da Camara , que, serrundo o arngo t2 da LeI do 1.0
de Outubro de 1828, não póâe decretar a pena de açoutes,
não approvando tambem o 3.0 artigo por ir de encontro á

disposição do artigo :206 do Codigo do Processo, que ordena

que o Juiz policial tome conhecimento, e promova o pro-
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cesso de infl'8cção de Postura. quande pelo artigo proposto
não poderia sem que lhe fosse apresentado o auto da in­
fraecão,

Pêlamesma Camata me forão apresentados mais tres urti­
gas datados de 10 de Agosto do anuo findo, e outros datados
de 22 de janeiro deste anno , que entendi deve-los deixar
ao vosso critério, Uns e outros vos serão remettidos pela
Secretaria.
ACamara de S. Francisco propondo no orçamento um o.ug­

ro�nto nos �encimentos de alguns empr;gados. o:çaas�are­
celta em 8;)O�040, e a despem em 4:2/2�282, inclusive o

preciso para a desapropriação de um predio, cujo processo
ainda não remetteu. Essa Camara insta pela approvação dos
artigos de postura que forão na ultima sessão apresentados li
esta Assemblés. Pede mais essa Camara a revogação para o

seu Municipío da Lei n. o 391 do armo próximo passado.
A Camara da Laguna contempla no seu orçamento um

augmento de 460�OOO para os seus empregados, orçando 8.

sua receita em 978;332, e a despesa em 13:í32;;OOO.
Essa Camara propõe para augmento de suas rendas o im­

posto de 10 réis sobre alqueire de farinha, c �rão que se

exportar de seu i\Iunicipio, e 10 réis sobre medida de aguar­
dente e alqueire da cal que ali se fabricar.
Convém que se trate de dar solucão ao Codiro de Posturas

,...
que foi no anno passado remettido·a esta Assembléa.
A Camara de S. José orca a sua receita em 1 :Oj2�934

e a despeza em 5: 160�OOÔ, pedindo para obras publicas
2:50�OOO. Essa Camara apresenta dous artigos de Posturas;
nenhuma observação fazendo ácerca das imposições nelles
contidas, não posso deixar de dizer que a elevação da impo­
sição do dobro para os estrangeiros é contraria !l tratados
existentes, e até impolitica quando se trata de colonisação ,

e adquirir novos braços de que tanto necessita a Pcovineia,
Essa distincçâo deve desapparecer de nossas leis fiscaes.

A Camara de S. Miguel inclue no seu orçamento um aug­
menta de 100�OOO para os seus empregados, e orçando a

receita em 528�840. pede para as despezas 3:460;>000.
A Camara pede 1:800�OOO rs. para quatro pontes. Tendo
mandado fazer as duas da estiva do Inferninho calculadas
em 5OO�OOO, fica aquella verba reduzida a 1 :300�OOo..
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Apa'escnta essa Cemare Ú vossa approvação seis' artigos do
Posturas.

A Csmarn de Porto Bello fuz no orçamento da receita e

despesa uma distincção de effeetiva , orçada , e total, cujo
alcance não percebo, IDas quanto ao total orca a receita em

:39�:,5.iO, e fi despeza em 3:30a�8.20.
.

A Camara de Lages orça fi receita em =390;'400, e n des­
peza em 1 :860�000.

Em resumo a receita das Camaras da Provincia é orcada
em 10:657�280, e a despeza em 44:5i8;;102, dandó-sc
assim um deficit de 33:920�816, que não póde ser supprido
pela Província, attentas suas rendas, e as despezas neces­
sarias e urgentes que tem de fazer.

A Camara de S. Miguel inclue, como se acha na lei do or­

çamento' em vigor o rendimento da passagem do Tejucas I

que não deve assim continuar por correr esse rio no terri­
tarjo de Porto Bello , excepto no caso de attendcrdes ao pe­
dido da mesma Camara sobre o restabelecimento da antiga
divisão do seu município.

,

Administracão e físcalisaeão das rendas.
� .

No exercício prorimo findo importou a receita da Pro­
vincia em 14.9,:506�i54, inclusive a quantia de2:171;611 de
reditos do hospital das Caldas, e a despeza em 137 :127�715.
Deu-se pois um saldo de 12:379�039, o qual unido ao

de 47:444�882 verificado de aDDOS anteriores, e á quantia
de 901�586, que ainda devem alguns empregados de
adiantamentos, que se lhes fez para o �IontePio, importa em

60:7_25�50i, que �e vai de5�endendo n.o corrente �xercicio.
Nao contemplei na receita a quantia de 16:630�180 rs.

recebida da Thesouraria em pagamento de emprestimo que
se lhe fez, e de administração de quantias adiantadas para,
obras geraes, e que constão do balanço por não ser eIla
renda da Provincia. Tambem não contemplei a de 310;;800rs.
de reposições de encarregados de obras provineiaes dentro
do exercício, assim como a de 62�00 rs. de reposição de
expostos, e fi de 545�84 rs.; pngamento feito pelos em­
pregadoi por conta do que se lhes adiantou para o Monte
Pio.
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Na despesa pelas mesmas razôes não inclui a quantia de
13:535�180 1'5. , de empréstimo á Thesouraria , e adianta­
mentos para as obras geraes , os 310;,800 rs, para as pro­
vinciaes , os 6.2�800 rs. de amas dos expostos, assim
como a quantia de 1:.i.-i6;,6iO rs. de adiantamento aos em­

pregados para o Monte Pio.
o Nem na receita nem na despeza se inclue a de 4: 179�1621's.
de saldo em letras a vencer , pOI: ser de rendas arrematadas

pertencentes ao actual e futuros exercicios .

. Pelo balanço e tabella explicativa da despeza achareis
que em algumas verbas foi grande o excesso da despesa
eífectiva sobre a orçada: alguns desses excessos se não
derâo , e outros forão muito menores, por se ter indemni­
sado ou reposto parte das quantias adiantadas. Na estrada de
Lages, por exemplo, o excesso parece ser de 7 :OoiO�180 rs.,
descontada porém a quantia de oí:8a5�180 rs. foi o effectivo
-de 2:205;,000 1'5. A necessidade obrigou-me a autorisar
esses excessos.

A divida activa veriflcadn em !31 de Outubro ultimo, como
vereis da respectiva tabella, importa em 4:477�660 rs.:
sendo insoluvell :675�261 rs. Tendo-se dos 2:80:2;,399 rs.,
que se suppõe cobrável, cobrado já 1:1:32::5334 rs., fica por
cobrar 1:670�065 rs.; e porque alguma se ha de ainda co­

brar no corrente exercicio, não se póde contar para o futuro
com mais de 1 :670�065 rs, calculada no orcamento.
Além da divida acima proveniente de impostos havia uma

de 1 :4.80;,723 rs. de foros, e laudemios do hospital das
Calda� '. uma boa parte da qual será cobrada no corrente
exercrcio.

A divida passiva da Provincia era eru Bl de Outubro,
como da respectiva tabella de 60:3:;,973 rs. , inclusive a de
134�250 rs. de créditos abertos que se não veriílcárâo. Além
dessa divida existe a de 2:000;,000 rs. a vencer nos futuros
exercícios de premio ao inventor da machina de fornear
farinha, e algumas quantias, que dependem de liquidação,
pertencente á criação de expostos.

Da divida anterior de Julho de 1854 proveniente da cria­
ção de expostos a cargo das Camaras �lunicipaes, que
segundo os assentos importava em 31:296;,921 rs., liqui­
dou-see pagou-se no anno de que sedáconta 22: 189�838 rs.,
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r. no corrente exercicio até 2 L de Fevereiro de i9i:,:220 rs.
Existe liquidada e por pagar 98�080 rs., e trata-se na liqui­
dação de outras cujos interessados requererão em tempo,
e que não excederá fi quantia de 400�OOO rs.

Pôde-se pois dizer, que fi Provincia se acha livre de
todos os seus empenhos, porque 11 pequena quantia , que
deve, -não está paga por os credores a não terem procurado.

Tendo-se arrecadado no primeiro semestre do corrente
exercicio a quantia de 89:786��389 rs. e contando-se co­

brar no segundo .i8:000�OOO 1'5., pôde-se com o saldo de
60:7:25::;50i rs, veriflcndo no armo fíndo , contar no cor­

rente exercício com a quantia de 198:511:;'896 rs, , que não
só é sufficiente para as despezns decretadas na. Lei n." .iOl,
e outras,

_

como para dur um saldo de 20:000�OOO rs.,

pouco mais ou menos.

'Guiando-se a administração da Fazenda pelo rendimento
dos ultimos tres annos orca a receita do exercício futuro de
1856 a 1857 em 1:3:2:00Ô;;000 rs.

Supponbo-a bem calculada não havendo circumstancias
extraordinarias. A necessidade de acudir ao serviço publico
com especialidade a instrucção, e segurança, e obras publi­
cas, não me permittírão a no orçamento da despeza cin­
cir-me áquella cifra, e tive, como vereis das tabellas da
âespeza, de elevar esta a 18i :669�200 rs., isto é, superior
á receita orçada em 55:669�'200 rs. Esse excesso será sup­
prido pelo saldo provavel , pela disposição da Lei n. o 398,
e por augmento de impostos, se não julgardes melhor con­
tinuar a autorisacão do artizo 10 da Lei G..

o .i01.
Comquanto muito se ten11a melhorado a fiscalisação dos

impostos de exportação que rendendo no anno de 1853 a

1854-:17 :58.i�H2 1's., rendeu no exercieio de 1854 a

1855 de que se dá conta 63::366:;:;107 rs. , não se acha ella
ainda no aráo a que espero Ievar , quando tivermos arma­
zens apropriados para com facilidade se. poder verificar
alguns contrabandos. Reitero o meu pedido dos annos an­

teriores da creacão de guardas de numero para as Co1lecto­
rias. da Laguna,· S. Francisco , Porto Bello , e Itajahy ulti­
mente creada.
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Execucão de Leis .

.

Devem estar em execução os artigos de Posturas da
Cemare Uunicipal do villa de Lages approvados pelas Leis
n.· 386 e 388.
Executa-se a Lei n." :38i que decretou a força policial.
Tem tido sua execução o regulamento do cemitério de

S. José confeccionado pela respectiva Camara Municipal, e

approvado pel� Lei 11.0389. \

Estão em execução as Leis n. os 390 e .iOO, que derão novos
limites ás freguezias tio Sahy, Foz do Tejucas e S. Miguel,
estabelecendo a nova divisão dos termos de Porto BeIlo e

S. }liguel.
Vai tendo execução a Lei 11.0 391, que estabeleceu regl'as

para o aforamento dos terrenos de património das Camaras

Municipaes.
No artigo -Soccorros publicos-expendi o que tem occor­

rido na execução da Lei n.' 392, que permittio a creação de
um hospital na cidade da Laguna.
Ainda não usei da faculdade que me concedeu a Lei

n.
o 393 de prorogar por mais tres annos o contracto da illu­

minação da Capital, feito com Vicente :Nery, e nem estou
resolvido a usar dessa faculdade attento o deleixo do arre­

matante no cumprimento do contracto.
Vai tendo a devida execucão a Lei n. o 39·i. Arrematárão­

se em hasta publica os terrenos ao norte da praça mencio­
nados no artigo 6.0

Nas partilhas dos bens do finado coronel José da Silva
Ramos deu-se á Fazenda Provincial em pagamento da taxa
da herança uma boa parte dos predios de que trata o artigo 1. o

Tenho tratado coro tres dos herdeiros a compra dos predios
que lhes pertencem coro a condiçãode ficarem nellesmorando
por tres annos , tempo que julgão preciso para edificarem
outros para 'suas residencias. Só resta uma pequena parte,
cuj<l dono por ella pede uma quantia exorbitante.

Se não chegarmos a um accôrdo razoavel, lanearei mão de
meios judiciarios.

•

O producto da arrematação dos terrenos chega para in­
demnisação dos prédios que não forão lançados â Fazenda,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fi! Í! esta :1 razão do , no orçamento para o futuro anno
ílnauceiro , nada ter consignado parn a compra desses ter­
reuos.

Não se tendo apresentado quem quizesse costear a pas­
sagem do Estreito com a barca de que trata a Lei n. o 396 •

não pode ter ·ella execução. Em Junho se passárão editass
no sentido dessa Lei, se outra cousa não determinardes.
Vai tendo execução n Lei n." 397, que decretou li receita

e despeza das Cnmaras Municipaes.
.

Executa-se a Lei n. o 398 na parte que determina a factura
e aperfeiçoamento da estrada de Lages.
Confeccionei o Regulamento que pela Secretaria vos será

remettido , para a emissão, transferencia , amortisação das
apólices e respectiva escripturaçiio. Nenhuma foi ainda
emittida por se não ter dado deficiencia de rendas. Princi­
piando agora a estrada a ter os melhoramentos de que trata
a Lei, tenciono estabelecer em Junho proximo futuro II.

barreira para a cobrança da taxa.
Dar-se-be execução á Lei n." 399 quando se apresente

alguem que estabeleça na província aula particular, na qual
ensine duas matérias de instruccão secundaria n mais de
doze discipulos.

•

Vai tendo a devida execução, no que é possivel , a Lei
n." 4.01, que fixou a receita e despeza da província.
Tendo entrado em aj uste com o procurador do proprie­

tario do predio em que residirão os Padres �Missionarios,
ficou elle de dar-me uma definitiva decisão depois de a

respeito do preço otferecido consultar o seu constituinte.
Essa decisão ainda se me não deu, e consta-me que o pro­
prietario não está resolvido a dispor já do predio.
Ninguem me tem procurado ácerca da assignatura dos

60 exemplares da historia da Provincia. Segundo annuncia
um dos jornaes desta Capital, ainda está bastante atrasada a

sua impressão. Esta autorisação deve continuar para não
ficar sem effeito, caso se não publique a historia no corrente

exercieio,
Com a quan�ia de, 1:600�OOO rs. c�nsi.gna?a !lo § 8.'

do art. 3.· não e posslvel dar-se erecuçao a pnmena parte
do art. 1.' da Lei n. 2M. As pessoas que tem ido examinar
o :;eniço a fazer, o calculão em mais de4:0�O 1'5. ,
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isso mesmo sem o aperfeiçoamento convcuicnto , (' indicão
como necessaria 11 mudança nas primeiras duas leguas .

que d,�v� seguir pela m�J'ge!n do rio. hUllr1l1�y. '. �
n

Em virtude da autonsaeão da LeI n. 1102. elevei a '2,) /..
a porcentagem I'" colleetoria de S. Antonio, e a de S. José,
emquanto continuassem arrematados os artigos de receita,
que actualmente estão.

O liquido da porcen tagcm é dividido e n ;) pnrtes , :� para
o collector, e .2 para o escrivão .

.

Diversos objectos .

Não se tendo consignado na Lei do orçamento 'vigente
quantia alguma para compra, ou pagamento dos terrenos

do morro a Léste desta Capital, cuja desapropriação foi
decretada pela Lei n. 362, 'Vi-me na necessidade de no fim
do exercicio de 185-i a 1855 parar na execução da dita Lei.
Ou essa Lei deve ser revogada para que os donos desses
terrenos possão delles dispôr livremente, ou se deve con­

signar quantia para essa desapropriação. se, como eu penso,
ainda existem os motivos ,

. que levárão a esta Assembléa
a decretar a dita desapropriação. 1'0 orçamento para o fu­
turo anno financeiro consignei a quantia de 3:000�OOO rs. ,

comquanto me pareça melhor dar-se á Presidencia para
a desapropriação um credito illimitado . .-\ continuar-se na

acquisição dos ditos terrenos, e de necessidade a nomeação
de um guarda que os vigie para que se não continue a des­
truir esse pouco matto que ainda existe. �o orçamento o

contemplo com a quantia de 300;,000 1'5.

Havendo no ltajahy uma navegação regular, e exportação
directa para alguns portos do imperio, creei em beneficio
do commercio , e da flscalisaeão das rendas uma nova col­
lectoria, que tem por districto o territorio pertencente ás
freguezias do Santissimo Sacramento do Itajahy, e de Nossa
Senhora do Bom Successo de Cambvui desmembrando-o
da collector.ia de. P�rto-Bel1o. O governo imperial lambem
ereou no dito districto uma meza de rendas. Marquei de
porcentagem 18 oI", cujo liquido será dividido na razão de
=l para o collector, c de ';2 para o escrivão.

De Agosto ultimo ntó o presente tenho crendo cadeiras
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de primeiras letras nas rl'('�11Pzij\s do Sahv , P:waIY. r. nu

arraial das Tejuquinhas parao sexo mllsellli�h).
'

A h�'giene uesta Capital, c o tratamento tio grtln(h� numero

de presos que se recolhem á cadeia desta cidade reclamão
a nomeação de um medico paI'o. esses serviços, Xo orça­
mento contemplei-o com j\ quantia de 500:;000 rs. Repe­
tirei aquia conveniencia, on antes a necessidade de laraar-se
para a cadeia a parte do edifício occupada pela Cam;li'-'ü jIu­
nicipal , e sala de audiencias. Como <:� acha não ha lugar
algum que possa servir de enfermaria para os presos. Uma

epidemia, que appareça neve aearretar-lhes gTandcs males ,

por terem dp. continuar na mesma cnxovia (l� dO�iltí'!'Õ ,�

sãos.

Bequerendo-mc alguns devotos licença p:ll':l í'rigirem na

Praia de Fúrn lima ennella ao :,d()I'io�fl 111;11'1\"1' 5. Sebastião,1 '- •

t.endo elles já a do dinccsano , a concedi, sujeita porém á
approvação desta As�em IMa.

Por acto desta Assomhlca foi sl!pprimida :.1 barreira do
morro dos Cnvallos: entendo porém qne ella deve ser res­

tabelecida não no mesmo luunr , e sim no rio �Iassambú.
construindo-se ali urna pnlltc, pagando-se uma taxa igua.l
á que pagão h 0.1 c os que l'íi�são no d i to rio as pessoas de pé.
estabelecendo-se para os unimaes uma razoável. Xo mesmo

sentido se deve estabelecer out.ra no Biauassu , onde antes
'-o

da fact ura da pon te se pa!;!ava a nassaaem.
Em beneficio dos riar'1dnnte:;L, conservacão da estrada de

Lages, e colonisação , sr, faz mister estabelecer cantoneiros
pelo menos em quatro pontos da estrada entre o mntto dos
Indios, c o morro Chato. Em cada nonto devem existir cinr-o

J

homens. com ou sem Iamilin , incumbidos da conservneâ .. 1

de um districto qlle !;e lhe:" dcsiunar , dando-se 3 r,jd:t pps­
soa ele familia nos primrirflstlousannos uma pel.p��na (:;l.Iria,
para ajudar n sua subsistencin , e aos homens eantonr-iros
uma gl'atifiell�;:i\) rozoavel , concedendo-se ", cndn un� uma

porção de I orreno , pê. ra lavrarem , ou errarem. \(>�:-;es

pontos se deYCi';ÍÔ construir ranchos para os viandantes . 1',
, p' • , I

'

se preciso 101', pastos JeelliH os pnr:! os arumaes.
Ü)m Y4J�al' se Y:!n reimprimindo as Leis : (! e:l!Uo P0:-;':;:II)

não licar todas reimpressns no corrente eXl-'l':,.jcio , ('(lll�ig'­
IH�i pal'il fi futuro n qwmlin Ih' ·i;OO:;fli)l; rs.

&6
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Concluio-se li picadn do Salto do Braço do Alferes {l var­

'�em da raiz. Segundo as inforro ações obtidas do emprezario ,

deve t.er essa picada mais de 16 leguas.
l)e]a quantia de .iOO�OOO 1's: desifJ'�ada na L�i n." �81,

não houve quem se qUlzesse incumbir de abrir a picada
de Porto Bello á est.rada de Lages. Esse serviço não póde
importar em menos de 2:000�OOO rs, Convém porém pri­
meiro examinar-se a picada do Salto, e no caso de se

verificar a sua com'cniencia, tirar-se uma de Porto Bello
á <1,ita picada. ."

Não concebo qual a convemencia de contmuar-se a

proteger os predios habitados por seus donos, isentan­
do-os do imposto da deeima , continuando gravados os que
se alugão.

O predio habitado por seu dono representa, como o

alugado, um capital, do qual seu proprietario tira uma

renda equivalente ao aluguel de outro prédio , que paga­
ria, se não possuisse casa própria. Convém observar que
a renda do predio habitado por seu dono é mais certa e

maior, que a do que se aluga, por não estar sujeita á
insolubilidade do inquilino , e nem ás grandes despezas
de reparos.
Attendamos também qual o resultado da medida actual.

Diminuem os predios alugados, e augmentão os habitados
por seus donos.
Segundo o ultimo lançamento, erão alugados 632, e

habitados por seus donos 588. Essas cifras não guardão
proporção com nenhuma outra capital das Províncias do
lmperio. Vão encarecendo as casas que se alugão , e com isso
soffrem os que não tem meios de construirem proprias , c

assim, longe de alliviarem os necessitados, razão que, diz­
se, influio para a medida adoptada, sobreearregão-se
esses necessitados com mais fortes alugueis. Os que em­

pregavão seus fundos em prédios urbanos, vão desistindo
desse emprego, e preferem emprestar seus capitaes para
outros misteres, procurando dest'arte isentarem-se da
décima urbana. Beflecti , e deliberai como melhor enten­
derdes.

No dia 15 do mez próximo findo chegou a esta Capital o
batalhão do deposito, que aqui "em estacionar. Durante
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sue. estada contin U31'á dispensada :1 gU31'Ua nacional do ser­

viço da �nrnição. d� Capital, como já estava desde que
para esta cidade vierao as praças, que com destino ao. Rio
Grande desembarcárão em Outubro no Ratones.

Tendo-se reconhecido que com documentos e procura­
ção falsa se obtivera o pagamento de uma divida de criação
de expostos, mandei fazer às necessárias indagações, e

instaurar (] respectivo processo, e como das primeiras inda­
gações se infira a possibilidade de outras iguaes , ordenei
ao chefe de policia � franqueando-lhe o archivo da admi­
nistração da fazenda, que procedesse ás necessárias pesqui­
zas afim de descobrir-se o que mais haja, e puderem ser

processados aquellesque tiverem tido parte em semelhantes
especulações. Do resultado sereis em tempo competente
informados.

Eis, Srs. Deputados, as informações que julguei pre­
ciso dar-vos ; se de outras necessitardes, promptamente
vos serão fornecidas, quer officialmente, quer a cada um
de vós em particular.

Sendo esta legislatura composta em quasi sua totalidade
das pessoas que formárão a passada, e de poucas outras,
cujo patriotismo se não póde por em duvida, é de espe­
rar que continuareis de accordo com a Presideneia a pro­
mover os interesses desta amena. Província.

Desterro, 1.. de Marco de 1856 .

.

JOÃO JosÉ CO'CTI:\"'HO.
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ORÇ.\JIENTO Dl DESI)EZ!

D.t

PROVINCL\ DE S:\:\T A CATlI.-\RIN A

PARA O ANNO FINANCEIRO E EXERCICIO DE 1856 A 1857.

I
o -.------.,

í � ,
o

ii
o� � I
I r: IOBJECTOS DA DESPEZ.\. i � � ; lnpertanria, Tul'l!.,

_______

ij� i 11Asscmbléa Provincial. . .1-01-1- 8:560.:]000 ISc(Orctaria do Go\·crno.. .1 2 I 4:650;:;000
Administracãa da Fazenda: I'

I

Prol'inciãl . • . . • 3 5:920bOOO

I
Instruecão Publica . . . 4 :l2:S20-tl000 i
Defesa 'e s�gul'ança publica. 5 3')'')jl b')OO !

Culto Pubhcl). • . • . 6 ;;610�ÕOO i
Soccorros e saude publíca v] j 1!t:590�OOO IObras Publicas. . ... • '1 8 55::200�{)Ol) I

Illumiuacão da Cidade • " 9 5:600.7)000 I

Divida pãssi"a. • . . .] 10 1:300�000
Despczas de exaeção. • .1 11 -16:200jOOO
Diversas dcspezas e c"cn-I
t '1'>uacs. • • . . .

'I-
-

I
5:9!LSÇt>OOO

Cidade do Desterro, L· de .lIar�:') de -18;)6 .

.Joio Josi: CIJl"T1:moo
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Tubelln ,,� o
.1.

IH l>ESPEZA COJI �\ ASSEJ!BLI�.\ PHOVJ�CIAL.

OIIJlCTO$ D.\ DESPEZ.\. l!IIilorlanl'ia.
, i

Tilul(ls que ii \ '

I ' Obsmarões. !

le�a isi!u. . • I

---\--;'

..__._-------- -----,

, I

!Subsidio de 20 Srs. Deplltado!õ\
: a razão de 4�000 réis dia-]
rios, em deus metes, cinco!
dias de prorogaeão, c in-:
demnisacão de vinda c vol-:

-

i .-.' �U�OOI'la . . . • . .. ;>.i.lI.1';"'; I H. 3(il

Empreg,uLos da Secretaria.

i·1.· Official
;2.· Dito.
;2. o Dito.

iOO.:b0OO Lei 3M

�OO.?:'b()OIl l " 381
;,(lO,!J)000 í II "

!
I

I
:�OO.;:jOOO I II 106, UE,
300�OOO I II 3i8
500.bOOO I I) 1S4
:!':)0.,bOOO !

i

Emprcgctt{os da Cosa..
,

iPol'teiro. . .

lContinuo. . .

IAlu�uel da casa.

:E:tp�diente
!

\

i
i
!

R� 8:560.Z;OOil !
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Tabelh\ N.o 2.

BESPEZA CO.\I A SI::CltETAlUA DO GOVER�O .

I

·1
I
I

j
I
,

OBJECTOS D.1 DESIIEZ.I. iI---'-

I
I

Onicial ;\laior
La OlJida\ .

2." Dito. ,

3.0 Dito. ,

Porteiro A.'ehi'·ista,
Continuo. . . . .

Expediente � inclusive im-

pressão de Leis eRelutorios,

Us. I

.

:
"

·i

.,

._ . �- -- - -.- . , - ....

I
Tllulns que a I

lmporlancia. Obsenarões.!legalisão. .

!i

850�OOO!
I

Lei 3Sl.

IiOO.'jOOOl » "

600t;000! II

500':;0001 II I

450t,'1)OOOI II II I350�OOO, I) )J

I i

1:200�OOO! » )1 I
l�:650.t?000 l I

l

_ _.- .. ---._.--._ ----_ __ .

.,
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rlTabella 1'.0 3.

DA DESPEZ..\. CO�I A AD�IINISTRAÇ.\O DA FAZEND�\
PROY1NCrAL.

I' I TiluloS' qUt> ii I'I
OBJECTOS lU DtSPl1. \. mpurlan�iil.

__Ir_ga_lisa_-o_._ �bSma�õe�. :
I i'r Administrador.. ., 1 :OOO�'jOOO \
: Procurador Fiscal . • i ��O:jO()O II; Thesoureiro . . ., I aO;:'()OO
: 1. v Escripturario •

I iOU.!:)OOO:
: 2:' Oito. . .i 6000000 I
: �2. o Dito. • .! 601l.:::>OOO!
i Amanucnsc praticante. _I 2511.:-:)000 I: Dito ditO'..

'.1 250E>OOIl
; Porteiro. • • • •• ft(}O�I)t)() r: Gratifie3{'iío a 3 Guardas .

I :�O.,zz,OU() Ii,Exl'clliclltc. •• : \ 3aO;':)OOO
.1

Rs. I 5:920:5000 I

l..ci 3S1
n ))

'1 II

lO II

" II

» n

" a

II .,

) ))

" "
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T I II, 1\.1'r.o, n te; l' 4.

ln DESPEZA CO�l .\ E\STHCCI.:ÃO Pt:BLlCA.

Imporlanria. Til ulos que a Irgalisão. Obsel'l'a�iics.

,

! Ordenado a 2 pI'OfCSS01'::S de -1 •• ' letras tia Capital. !
I A 6 ditos lias cidades de S. Francisco c Lag-una, e]

'I' lias villas de S. José� S. Miguel, Porto Uello e]
, Lages, e gratíflcação de 200.!;000 réis deste .!
i A 26 ditos das frcgucaias tio Sahy, Paraty , I ta- ;
! pacoroy , Itajahy, Camhriú , FOl: do Tejucas �:
I Tejucas Grande, Trindade, Lagüa, S. Antonio,!
: Canasviciras , Rio Vermelho, Rlbeirâo , S. 'o!
I Amaro, S. Pedro d'Alcantara, Enseada de Br·ito,:
; Garopaba, l\lerim, Imaruhy, Tubarão, CamposjI �O\·os. Araranguú, e dos districtos do Ratones, I

" Tejuquinhas , Colonia Blumenau , e Gauchos]
,

com 2000000 reis de gl'atili<:a�:iío ao dei
: Campos �OYoS • • • • •

i A 1 dito na Cofonia D. Francisca.
! "\ 4 adjuntos nas da Capital .

: Gratíjlcacão ao Director Geral. .

! Idem a 8 professores particulares,
: A 2 professoras na Capital.. ....,
i A 6 ditas nas cidades e villas ; percebendo a ue;
i Laues 100;')000 réis de �ratific�lI:ão. . . . j
I A ;) tlitas nas Ircguezias da ';rrint1ad"c� S. Antonio, j
; Itajahy, Itapucoroy e Imaruhy. . , . . . i� A ;) professores de instruccão sccuudaria , sendo:

5000000 réis de ordenado e 300.zjOOO de:
g:l'atilica�:ão. . . . . . . '. , i

Aluguel de casas para aulas de 1..' letras . ,
Idem p:ira as secundarias. . . " . :
Soccorros a alumnos pobres de 1." letras . ,

Utcnsis para as aulas de instrucção primaria ej
secundaria "

'

....\.uxilio a 2 habilitaudus . .

I

Gr;'lLiJic�lI'iío do Bihliotlreeario
, Iuem ao'Porteiro • . .

i Compra de livros , . •

, Asseio da casa c utcnsis, &c.
i A(lS professores jubilados .José Henriques (la:

Cunha. :\1arccllillo .\ntollio Dutra , Jncintho
ZU1.JrtC de Freitas, c D. Eufrasi .. '"<I\'it:r' Cal-:
doira.

-'- ._-_._ ,'- __ ._ ._ .... 0.0 •• _. .E.e= ...

,

1 :200.:;000 Leis 2UI. :!36� '248

2:GOO.?)000 ., 3tH

9::W0-b000
GOO.JjOOO
800�OOO
!IOO�OO()
!180.':)000
YOOÇjOOO

2:200t>OOO

1 :500;'jOOO

I

l-
I

, i
,
.,

!

4:000�00G
:3 :OOO.?:)OOO
5000000
600.?)000

I :OOO,;jOOO
61l0.JIlOO
:WO.J)OOO
10°0°00

J ::WO.?OOO
:�OO.)OO()

�--------------'-------------------------------,------------
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Tabella N.o S ..

DA DESPEZl CO�I A DEFESA E SEGURA�Ç:\ P[BLIC�\ ..

OBlBGTOS Dl DiSPElJ. I ImportallCia.
--------------------,---------
Primeiro Commandante, ten_!
do de soldo 40�OOO rs., cl
10.tDOOO de gratificação de
commando, uma etape , c­

uma ferragem . . . .

Segundo dito, 30�OOO rs. de
soldo, etape c forragem .

I

1. o Sargento de Infantaria,
18�OOO rs., c etape . •

2. o Dito, dito, 15�OOO rs. de
sol-lo, c etape . . . .

Furriel dito, 13�OO(} rs. de
soldo , e etape . • . •

S Cabos ditos, a 11t!t>OOO rs.

de soldo � e etape . . .

1 Corneta dito, 11�OOO rs.

de soldo, c etape • • •

84 Soldados a lO�OOO rs. de
soldo, e ctapo . . • .

2. o Sargento de "Carallaria
15Çj Yrs. de soldo, ctape
e forragem . . . . .

; 2 Cabos a H�OOO rs. desoldo,
I etape , e forragem. • _I! 19 Soldados a 10.;tt,OOO 1"S.

deiI soldo, etapc , c forragem.
II Concertos, reforma de arma-

mento, reparos, c luzes:
para o quartel .

Gratiflcações para as dili­
gencias

= -

i

i86�4001I
I

546�40{);.

J
316�Oo!)f

i
2S0�OOOi

I
�56�OOO!

i

1:856�OOOI
232�OOOI

I
18:480�OOO

360�OOO

636;tt>800

5:821�600!
\

1:5006000
1:200�OOO

I
3') 2-' ':'ó.)0 !Rs. i A
_: I �._ 0,

Tjtu)os que a I i
legalisáo. Ob!matões.!

i
i
I

I
I

I
I
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Tlbella 4 'IV.' '. S.

DA DESPEZA COM O CULTO PJJBLlCO,

OBJETOS DA DBSPW. OUernç6ea.

Gratificação do Arcipreste da
Provineia. • • • • •

Guizamentos ás freguesias •

Procissão de Corpus Christi.
Com ornamentos ás matrizes.
Congrua ao coadjutor da Ca-
pital • • . • • . •

Rs.

laportueia.

200�OOO
t:060�OOO
150�OOO

S:000r1bOOO

200�OOO

4:6tO;rJ)OOO I

'ítalos que a

leplisio.

Lei tU
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TlbéUa N.Go' 7.

DA DESPEZA COM SOCCORROS E S.tUDE PUBLICA.

OlUlCTOS DA DiSPW. J.�cia.
filalol que a o..�lepIiIi••

Prestação a. Hospital da ea-I
I

.

2:000�OOOrídade . . . • . . . Leis aenuàs,

Criação de expostos a cargo
3:000�OOO Leis annuas,do mesmo. .

· ·

Ordenado do Administrador
Ido Hospital das Caldas da

Imperatriz . . . . , 360�OOO I
,

Com o vencimento de um I ·
·

servente para o mesmo . i80oÜ)OOO I
Luses , utensis, e limpeza do I

Hospital das Caldas. . . 250�OO i
Com o sustento, vestuario , e

medicamentos a presos po-I
bres ; conduccão dos mes-'
mos, e luzes' para 35 pri-

'll:OOO�OOOsões . . o · ·

Subvenção do Hospital de Ca-
300�OOridade da Laguna .'. .

Soecorros publicos extraor- ·

dinarios • • • . • . �OOO�OOO. .'

ProCessor encarregado do tra-
. lamento dos presos, e

hygiene da Capital. · · 500�OOO

I
I

Rs. 1ll:59()�OOOi

"

...

.

,

.'
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r
I

DAS DESPEZAS CO�I OBRAS PCBUCAS.

I I ,

Tilulos que a I ;

1:..-__O_BJ_EC_TO_S_D_!_D_ES_'_EZ_t I_mp_'or_ta_DC_ia_._I Icgali�ãu. I Ob�en·a�iies. i

Rs. i55:200�OOO

I

\ Reparos e construcções de
�Iatrizcs .... 8:000�OOO

I Ditos de cadeias . • . . 6:606WOOO
Estradas de Lages. • . . 20:000�OOO

I Dita de canôas e canoinhas. 4:000�OOO
I Dita do campo de Palmas MS

I' Campos Novos , e Coriti­
banos. . . • . . . 2:000�OOO

: Dita das Tres Barras ao Rio

I .

dos Pinheiros. • . . •

I DIta do Imaruhy . . . .

I' Dita do Tubarão . . . .

Capella do Cemiterio. . .

I Continuação do càcs entre a

: . rua do Livramento., c da
: I Paz. . . • • . . . 1 :500�OOO
, I Reparo do edificio do Hospital I

I'
das Caldas . . . • . 1 :500�OOO

, Trapiche da Laguna . •. 600�OOO
Continuação da casa para As-

semblêa • • . • • . 6:000�OOOAuxilio das obras do Imperial
Hospital da Caridade . . t :OOO�OOO

2:000�OOO
1:000�OOO
1:000.:n;OOO
600WOOO

t
....

l
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·T-abella,· N.o 9.

DA DESPEZA coa A lLLtME\AÇXO DA CIDADE.

I
_ _ .. - .. - ..

OBJECTOS Dl DESPEZl ImJNlttancia. Titnlos qlle a Obsmações.1legalilão. I
Com a illuminacão c cos-

teio de 89 lampeões • . 5:600�OOO
h

I
I
I

I

I
. I

I
i
I
I
I

,

I
i

.

_'
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I Tabella N.o to.

DA. DESPEZA DA DIVIDA PASSIVA.

.t
I

\
.

··-·�������--�.�-D-E�;E;'�:
-

Imporlancia.
TI 11"losl' que a 'I fJhstr\a�õ��.·1

\ �*
------------------ __------- ---------

i A·) inventor da muchina llc 1,-"--'I forncar farinha. . .• 500�b(lOO Lei 2(;:2.

\ Divida passiva inclusive a
Idas amas dos expostos a

I cargo do Imperial Hos- I

\ pital ele Cartdadc . . .

_. 8��.����_ : II! Us. 1 :3!)O�':JO()O :
i
I
i
I

t·
I

I
.

ii.

I

: I

,-
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Tabella' N.o, 11.
DA DESPEZA DE EXAcçlo.

r--- bnJE���S"'�l--��SPEZ.\.'
- '"

-Imp"o;�:�ia. J Tiltulos),que ;'--'I-Obs:����a,!eea isãe,
i :

c

i I

I I i'" Porcentagem ás Cóllectorlas, I

F I !
I c ao Juizo dos eitosda,! '

I Ve!��:e�o; e' diari�s 'ao�114:000�OOO j I "I guardas , , • , . .1 1:600�OOO Ii Restituições, • • . 600�OOO

Rs. 16:200.t)OOO I
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Tabella N.o t2.
-

DAS DESPEZAS DIVERSAS E EVEN"rUAES.

OBJECTOS Dl DESPEZ:\. Imporlaucia.

Rio de Joncira, 1856. TypoÕ".pbia Uai'crs.l d. LAE!lMEBT, ..... do. IaYalido. 61, 11.

Com o correio para Lages .1
Com o arrendamento do ter-I
reno em que se acha o ma- i
tadouro . , , , . ,!

I Com a conclusão da reimpres-]
I são de Leis . . , , ,

I Com a exploração do rio lta­

jahy, caso se a não pOSS;l

I
concluir no corrente anno.,I

Com a continuação da compra
I d,os terrenos no ..:I?orro a I, leste da Capital ':-,.' .

'ICom um guarda das mattas i
. do mesmo morro , , , I
Com di versas despesas � e]

eventuaes , •••.

Rs.

Titulos que a I Oh 'i
semções.�legalisão. I I

:------ \---1
600i'000 I I I

I I'!,

'I
48�;:;;OOO I i

400�OOO I I
f
I

600�OOO

3:000�OOO I
300�OOO

1:000�OOO

5:9�S;mOOO I
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